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n ReDolução russa 
A propósito, ou a despropó- 

sito de combater as ideas liber- 
tárias, corre mundo uma frase 
que prova, dum modo absoluto, 
a má fé e a velhacaria dos co- 
munistas-autoritários. Segundo 
a olímpica grandeza desses as- 
pirantes a tiranos, desses pres- 
tidigitadores de fórmulas sociais 
arrancadas à pura filosofia do 
sistema capitalista, a frase mal- 
dita, diabólica, satânica, — a 
frase que sôa, por toda a parte, 
como um clarim de guerra, é 
esta: os anarquistas combatem 
tenazmente a Revolução russa. 

E' falso. Não há, não pode 
haver um único anarquista, di- 
gno de tal nome, que combata 
a Revolução russa. 

A prova do que afirmamos, 
encontra-se no facto incontes- 
tável de que foram os anarquis-* 
tas os primeiros indivíduos que 
demonstraram ao mundo inteiro 
o valor intrínseco dessa Revo- 
lução. Foram eles, e só eles, que, 
baseados na História, provaram, 
com documentos incontrover- 
sos, que essa Revolução não 
era mais do que o complemento 
da Revolução Francesa. 

Foram os anarquistas que, 
através dos maiores perigos — 
desdenhando perseguições, vi- 
lanias, arbitrariedades, prisão, 
desterro, exílio, traduziram, im- 
primiram, distribuíram os pri- 
meiros clarões que essa Revo- 
lução vinha projectar em todos 
os cantos do globo. Numa pa- 
lavra: foram os anarquistas que 
a tornaram conhecida. Sem eles, 
esse movimento soberanamente 
heróico, teria ficado, durante 
muito tempo, circunscrito aos 
quatro pontos cardináls da Rús- 
sia. 

Em todos os países, os anar- 
quistas seguiam, com uma aten- 
ção digna da sua consciência, 
todas as fases desse movimen- 
to. A plebe russa, calcada, es- 
nigalhada, triturada, através dos 
séculos, pela autocracia e pelo 
tzarismo; essa plebe, que ge-' 
«lia, horrorosamente, sob o 
knout; que padecia e que pedia, 

humildemente, uma fineza, uma 
graça, aos donos, aos senhores, 
aos bandoleiros que se tinham 
apropriado do patrimônio co- 
mum— essa plebe erguera-se 
sobranceira, e, num momento 
dado, quebrara todos os elos 
da pesada cadeia que a jungia 
ao carro dos preconceitos, da 
hipocrisia e da escravidão! 

Salientar o valor dum movi- 
mento desta natureza, descre- 
vê-lo, cantá-lo, era um dos 
maiores deveres que se impu- 
nham a todos os revolucioná- 
rios sinceros, a todos os anar- 
quistas. 

A História apresentava-nos 
diferentes revoluções; mas ne- 
nhumas delas tinha as caracte- 
rísticas da Revolução russa. 
I Que admirar, pois, que fossem 
os anarquistas os primeiros in- 
divíduos a torná-la conhecida 
das multidões sequiosas de jus- 
tiça, de pão e de liberdade? 
Sendo a liberdade a mais bela 
e a mais pura manifestação da 
Vida, e sendo a Revolução russa 
essencialmente libertária nos 
seus princípios, iqual era o ho- 
mem que, dizendo-se anarquis- 
ta — isto é, partidário da liber- 
dade, de toda a liberdade—fica- 
ria silencioso perante um facto 
de tanta grandeza moral e so- 
cial? 

Assim, os anarquistas ama- 
ram e exultaram, e continuam 
a amar e a exultar a Revolução 
russa. O que eles não podem 
amar nem exultar— e isto que 
fique dito duma vez para sem- 
pre—é os homens que se apos- 
saram dela, transformando uma 
sociedade de amigos, uma fra- 
ternidade de irmãos, num Es- 
tado despótico e tirânico, num 
capitalismo estatal agressivo e 
explorador. 

O ponto de apoio dessa Re- 
volução grandiosa, única na His- 
tória, era a solidariedade hu- 
mana, o auxílio mútuo, a má- 
xima liberdade para todos os 
indivíduos, o livre entendimen- 
to para a associação de esfor- 
ços úteis e necessários, a cons- 

tituição de comunas, unidas, 
local, regional e nacionalmente, 
numa palavra, o federalismo 
econômico sucedendo-se, para 
a continuidade da vida dos po- 
vos, ao velho tzarismo que ruía, 
estrondosamente, no meio do 
pavor, do medo, das lágrimas e 
do desespero duma classe que, 
até ali, tinha imperado como 
senhora absoluta! 

Esta, é que foi a idea que 
norteou, que acalentou, que fez 
palpitar o sangue das massas 
que ergueram altivamente o 
pendão da Revolta. Este, e só 
este, é que foi o pensamento 
que iluminou, como o Sol, o 
cérebro daqueles novos Espár- 
tacos, daqueles novos Heróis! 
No seu íntimo não germinava 
a idea nem o pensamento duma 
autoridade organizada, com o 
seu exército, com a sua polí- 
cia, com os seus espiões, com 
os seus regedores, com os seus 
juizes, com os seus tiranetes 
ridículos, nocivos e perigosos, 
com os seus ministros que dão 
ordens como Césares e execu- 
tam sentenças como Deiblers. 
Não. A idea e o pensamento 
dos revolucionários russos pai- 
ravam alto. E como pairavam 
muito alto, queriam extrair do 
coração humano toda a Beleza 
que êle encerra, para que essa 
Beleza se transformasse na afi- 
nidade que há-de unir todos os 
indivíduos para um fim comum: 
viver a Vida, rodeados de satis- 
fação, de alegria, de prazer, de 
arte, de sciência e de filosofia!... 

Mas, enquanto estes moder- 
nos revolucionários pensavam 
assim; enquanto se embriaga- 
vam com os louros duma vitó- 
ria que tantos esforços tinha 
levado a conseguir; enquanto 
arredavam, para longe da sua 
vista, os destroços, pavorosos 
e sinistros, que lhes legava uma 
sociedade decomposta e putre- 
facta, do lado de cá da barrica- 
da, o tigre autoritário prepara- 
va o salto. Esse tigre, que não 
tinha vertido uma gota de san- 
gue; que não tinha arriscado 
um passo; que não tinha, enfim, 
contribuído, em nada, para aque- 
le movimento idealistico-revo- 
lucionário, conseguiu, mercê 

dum messianismo detestável 
apossar-se dos frutos da Revo- 
lução. 

E quando a Alma revolucio- 
nária se apercebeu da traição; 
quando essa Alma viu, com os 
seus próprios olhos, cairem, no 
chão, todas as ideas que tinha 
espalhado, com o mesmo cari- 
nho com que um lavrador lan- 
ça à terra os seus grãos de trigo, 
ainda quis impor-se. Mas viu 
erguer-se, na sua frente, o argu- 
mento supremo da autoridade: 
o sabre, a espingarda, a metra- 
lhadora, o canhão!... 

« * • 

Desde esse instante, a Revo- 
lução russa, essencialmente 
econômica, essencialmente filo- 
sófica, essencialmente moral, 
tinha sido atraiçoada. Ao idea- 
lismo generoso, sucedeu o ma- 
terialismo grosseiro; ao livre 
entendimento dos povos, suce- 
deu a ditadura de partido, de 
seita, de classe; ao federalismo 
comunal ou soviético, seguiu-se 
um Estado opressor e tirânico; 
e a uma descentralização, a uma 
autonomia, sucedeu uma cen- 
tralização como não há memó- 
ria e uma disciplina férrea» uma 
disciplina casernejra. 

A Liberdade —o princípio 
activo de todas as Revoluções 
—tinha desaparecido pelo alça- 
pão da autoridade. A vontade 
omnipotente e omniscente dos 
Neros de pacotilha, principiou-: 
a ser a Lei e o grilhão que opri- 
miam e que esmagavapi os úl- 
timos ecos dum movimento 
generoso, belo, sublime... E a 
Alma revolucionária principiou 
a vaguear, a esconder-se, como 
se fora uma fera carniceira, 
para fugir à perseguição acin- 
tosa e sistemática. 

Mas, apesar disso, a autori- 
dade, que a espionava, pôde 
lançar-lhe várias vezes a mão. 
E é assim que a lista das víti- 
mas do bolxevismo, é uma lista 
negra, uma lista trágica... 

Na Rússia, os partidários da 
Liberdade — os anarquistas — 
não são considerados como ho- 
mens. Perseguem-se, prendem- 
-se fusilam-se, e vem dizer-se, 
depois, na imprensa, que eram 

i 
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bandidosl Os ditadores, nem 
sequer teem a coragem dos 
seus actos. 

Como anarquistas, continua- 
mos a admirar e amar a Revo- 
lução russa. Mas, o que não 
podemos admirar, nem aplau- 
dir, é a obra infamíssima dos 
ditadores russos, — ditadores 
que são mais nojentos e mais 
ascorosos do que os ditadores 
que nos apresenta a História. 

Nós encarnamos a Alma des- 
sa Revolução, Revolução tam 
grandiosa que foi o comple- 
mento da Revolução Francesa. 
Mas repudiamos em absoluto e 
combatemos energicamente as 
patifarias, as arbitrariedades, os 
assassinatos que os ditadores 
cometem em nome dessa mes- 
ma Revolução! A Revolução é 
a Vida; a Ditadura, é a Morte. 
E, sendo nós partidários acér- 
rimos da Vida, i,como é que 
poderíamos propagandear a 
Morte? 

Nós queremos o Homem li- 
vre sobre a Terra Livre; os di- 
tadores, ou comunistas-autori- 
tários, querem o homem encer- 
rado numa prisão: o Estado, 
despótico e tirânico. 

I Haverá, por isso, afinidade 
entre nós e eles? 

Não, não pode haver. Eles 
caminham para o reino tía Au- 
toridade; nós caminhamos para 
o reino da Liberdade. 

ALFREDO GUERRA. 

Âinfla... o IJOX 
Quando num dos meus ante- 

riores artigos exteriorisava o 
conteúdo do meu sentir numa 
crítica sob o ponto de vista 
social, ao box, longe estava eu 
de supor que os próprios sobre 
os quais ia o objectivo da mi- 
nha crítica, me haviam de cor- 

roborar as minhas afirmações. 
Comparava eu o box com 

uma luta de feras disputando 
a mesmt fêmea (subentende-se 
neite caso que a fêmea é a 
bolsa), não só pela forma da 
sua demonstração, como tam- 
bém pelos sentimentos de bes- 
ta, que são revelados no acto 
da sua prática pelos seus «afi- 
cionados». 

Em reforço desta minha afir- 
mação vem o caso de se ter 
feito um exibicionismo da 
«Noble arte» numa praça de 
touros. 

Certamente foi para os es- 
pectadores ficarem seguros de 
que não osatingiria nenhum«sô- 
co» fugido do alvo para o qual 
fora destinado, num movimen- 
to de fúria «boxista». 

Não posso compreender como 

se teime em classificar o box 
de cnoble arte», sobretudo 
quando esta arte nada tem que 
a recomende na assimilação das 
suas manifestações. 

Não posso compreender tam- 
bém como se justifique a ne- 
cessidade da sua prática, ale- 
gando-se para isso que faz 
parte da cultura física e que é 
uma forma de preparação para 
a defesa pessoal. 

Ora é sob estes dois últimos 
aspectos que, por hoje, anali- 
sarei fugitivamente, sempre sob 
o ponto de avista social, a tal 
«noble arte^ou seja o «soco». 

Como cultura física creio-a 
inadmissível porque esta de- 
vendo ser feita tanto material 
como moralmente, para que no 
físico dos indivíduos exista um 
equilíbrio perfeito, é precisa- 
mente o desequilíbrio que se 
dá, porquanto o box, pelo per- 
manente movimento muscular 
desenvolve o físico enquanto 
que o moral, a intelectualidade 
humana, os sentimentos de fra- 
ternidade, todo o conjunto de 
qualidades que origina a mútua 
afinidade humana, restam no 
canto obscuro dum cérebro 
atrofiado dalguem que tem ape- 
nas como obaecação constante 
as regras do «box». 

Como preparação para a de- 
fesa pessoal, também não julgo 
admissível porque toda a pre- 
paração'para o mal dá sempre 
origem a que esse msl preva- 
leça. 

Quero dizer, se o box é a 
arte do soco aplicada à defesa 
do indivíduo, quem quer que 
seja com a sua prática, ccloca- 
-se, ipso fado, no campo da 
possibilidade do ataque, e como 
o box é também uma arte de 
exibição há sempre alguém que 
queira possuir os louros de 
contínuas vitórias. 

Como é revoltante que numa 
época em que todos os fados 
Sociais que seídesenrolam, dão 
a entender que o amanhã do 
futuro será qualquer coisa de 
mais harmonia e paz na huma- 
nidade, a juventude, õs prová- 
veis homens do porvir se guer- 
reiem por «sport» em continuas 
lutas individuais, despresando 
todas as leis de solidariedade 
que a naturesa nos exemplifica 
nos outros seres viventes. 

ANARKüS. 

O padre tem para as mulhe- 
res, como homem, paixões e ór- 
gãos; como confessor. a impor- 
tância em Deus. E evidente que 
há de utilizar essa impotência 
para satisfazer essas paixões; 
e que há-de cobrir essa satisfa- 
ção natural com as aparências 
e com os pretextos do serviço 
divino. 

Eça de QUEIRÓS. 

Revoltas dum neurasténico 
n 

SOCIEDADE ACTUAL: 
ROUBO   EM ACÇÃO 

— Mas tú, Rodrigo, tens um 
modo de vei tara especial que, 
dessa forma, provocas a anti- 
patia dos homens e dificilmen- 
te, se não com absoluta impos- 
sibilidade, poderás viver satis- 
feito. 

—Bem sei, Aníbal! bem sei! 
E' o estsf ado argumento de quan- 
tos se sentem alvejado! pelas 
críticas dos que toda a sua vida 
procuraram conciliar os seus 
actos com as suas palavras e 
que, expoliados em toda a li- 
nha, não se julgam felizes por 
se verem acompanhados na des- 
graça por outros tanto ou mais 
desgraçados do que eles; antes 
se revoltem contra a expoliação 
que vitima a maioria dos ho- 
mens, contra a organização so- 
cial que produz destas injusti- 
ças e destas infâmias. 

— Ora! o mundo não é tam 
máu como tú o pintas... O que 
te faz falar, é a tua neurasíe- 
nia... E's um doente, Rodrigo! 

— Também sei isso! Vocês 
chamam-mè neurasténico. Tudo 
isso, porém, todos esses quali- , 
ficativos com que vocês me mi- 
moseiam, não destróem as ver- 
dades amargas que este doente, 
este Jeitio especial, este neuras- 
ténico vos atira à cara. Elas 
queimam, estas verdades! e, não 
nãò tendo melhores argumentos 
para as refutar, vocês chamam- 
me neurasténico... e voltam-me 
as costas... 

—Parece-me, redarguiu Aní- 
bal formalizado, que nunca te 
desprezei, Rodrigo. 

—Não! sem duvida! assentiu 
este, sorrindo com bondade' 
Mau grado a diferença de opi- 
niões e os estados de. fortuna, 
tú rico e eu pobre, és meu ami- 
go. Mas tú és um representante 
da classe expoiiadora e eu.uma 
unidade da incomensuravel fa- 
lange dos expoliados e assim, 
não é ao amigo que arremesso 
as minhas apóstrofes, mas à 
classe que nsie vejo. 

Ora estava eu dizendo, no 
princípio da nossa conversa, 
que a organização social é tam 
contrária à razão e à natureza, 
que o homem de bem, verda- 
deiramente digno deste nome, 
so mui dificilmente pode man- 
ter-se e manter os seus. 

Dotado de iguais necessida- 
des às do maior patife, acha-se 
coacto na satisfação delas. Vê- 
-se privado, roubado de todo o 
necessário e isto porque tudo 
na sociedade denota o latrocí- 
nio como a única via que leva 

ao gôso de todos os bens da 
terra. Rouba-se o alimento; rou- 
bam-se as ferramentas; roubam- 
-se as máquinas; rouba-se a ter- 
ra; rouba-se o direito; roubam- 
-se os inventos; rouba-se a sciên- 
cia; rouba-se tudo! E só assim, 
uma minoria incapaz de produ- 
zir, tem a posse de tudo quanto 
existe e se produz. 

—Isso é levar muito longe as 
tuas conclusões! Roubar! £En- 
tão eu também roubo? 

— Eu responderei, na devida 
altura, a essa tua pregunta. En- 
tretanto vái vendo estes exem- 
plos e tira, por tua vez, as con- 
clusões... 

—Sou todo ouvidos! ou an- 
te», todo olhos visto me have- 
res recomendado que fosse vendo 
i não é assim ? 

—Os olhos, pelos quais tens 
de vêr, são os do espírito... 
Mas vamos ao caso: Um comer- 
ciante ajusta os seus emprega- 
dos por certo número de horas 
de serviço e exige deles excesso 
de horas sobre as ajustadas sem 
lhas pagar; fá-los, noutras con- 
dições, todo o dia mourejar em 
benefício dele, privando-os do 
ar, das refeições sossegadas, do 
alívio do cérebro, do descanço 

•dos olhos, etc, etc, e isto du- 
rante meses e anos, uma vida 
inteira; e, enriquecendo de ano 
para ano, satisfazendo plena- 
mente as suas necessidades fí- 
sicas, morais e intelectuais, não 
repartiu cem os seus colabora- 
dores o suficiente ao menos 
para eles vegetarem. -'Como se 
chama isto? 

—Condições do salariato, meu 
caro! respondeu Aníbal. ,jDe con- 
trário, para que serviria ter um 
escritório aberto ou um arma- 
zém? 

—Eu chamo-lhe roubo. Pros- 
sigamos: Esse comerciante com- 
prou por certo preço um artigo, 
a maior parte das vezes de pri- 
meira necessidade; vendeu-o 
por 3, 4, 5, 10, 20 vezes o seu 
custo; compra na baixa e vende 
na alta; provoca a sua falta no 
mercado; sonega~o, destrói-o 
mesmo em parte para aumentar 
artificialmente a procura e as- 
sim poder elevar o preço de 
venda. 

Se é comissário, alteia os 
preços dos artigos comprados 
por conta do cometente, carrega 
as despesas em que incorrem, 
inventa mesmo, se é possível, 

" outras despesas—tudo para que 
a sua comissão lhe venha au- 
mentada, lesando assim o seu 
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representante, duas vezes: no 
aumento dos preços e no ex- 
cesso da comissão. áQue nome 
tem isto? 

—Negócio! é dos livros! res- 
pondeu Aníbal. 

— O nome é roubo! replicou 
Rodrigo. Mas continuemos... 
Hoje que os preços das cousas 
variam de dia para dia, subindo 
de cada vez mais, um comer- 
ciante que comprou há um ano 
certo objecto por um escudo 
vende-o hoje por 20. iQue é 
isto? 

— Homem! é negócio ainda! 
I Então tú querias que êle o 
vendesse por dois escudos, va- 
lendo esse objecto 20 para re- 
venda? £E como é que êle pu- 
nha outro no lugar do que ven- 
deu se esse objecto lhe custaria 
por exemplo 10 escudos? 

—Ora essa! exclamou Rodri- 
go, i Então o comerciante ven- 
dendo-o por dois escudos, não 
teve já o lucro de 100 °[„ ? Se 
quere continuar a negociar na- 

' queles objectos e o custo deles 
é hoje, por exemplo, de 10 es- 
cudos, empate mais 9 e com- 
pre-o para o vender em seguida 
pelos 20 escudos. Continua as- 
sim a ter o seu lucro de 100 °[0 
e o seu capital aumentado de 
II escudos. iQue mais quere 
êle? 

—Ora essa! digo eu também 
agora, objectou Aníbal. Isso não 
é administração! Por essa for- 
ma teria o comerciante de pôr 
mais capital de cada vez que 
quizesse sortir-se! 

—Apanhei-te, cavaquinho! O 
que vocês querem é não bulir 
no capital e por conseqüência o 
consumidor que ponha, àlêm do 
lucro, o que falta para aumen- 
tar esse capital a fim de que o 
honrado comerciante não deixe 
de ter lucros e lucros de lucrosl 
Bem dizia o outro: o capital é 
o roubo! porque isso é verda- 
deiramente roubar! 

—E's infernal! comentou Aní- 
bal com um sorriso amarelo. 

—Chama-me nomes e deixa. 
Não contestas nem podes, que 
o industrial, o financeiro lêem 
pelo mesmo breviário, expolian- 
do o pessoal nos seus salários 
ou nos seus ordenados, exigin- 
do o máximo de produção e es- 
magando esse pessoal com mul- 
tas e extorsões de toda a casta 
a pretexto de disciplina; e ex- 
poliando também o consumidor 
por meio de todas as entrujices 
possíveis e imagináveis. iQue 
é isto tudo? 

—E' a ordem do mundo, meu 
caro! isto é assim, sempre foi 
e há-de ser! E está a coberto 
dos códigos 

—Seja tudo quanto quiseres. 
Para mim, ê ainda o roubo. As 
máquinas, as ferramentas que 
são directamente o produto do 

trabalho de quem as inventou 
e executou ou aperfeiçoou, mas 
que indirectamente são também 
o resultado do estudo e activi- 
dade de gerações anteriores que 
prepararam a mente do inven- 
tor e o meio que o cerca; às 
máquinas e ferramentas, digo 
eu, estão na posse de alguns 
homens que impedem todos os 
outros de fruírem os benefícios 
de tais inventos. iPorquê? 

— Boa pregunta! pois se as 
compraram... 

—Com o dinheiro extorquido 
aos outros! 

—Não! com o dinheiro ganho, 
observou Aníbal energicaments! 

— Ganho à face dos códigos 
e das convenções da vossa 
classe. No fundo o que há, é 
ainda o roubo! replicou Rodri- 
go com veemência. 

E continuou: 
— E chegando aos códigos, • 

às leis, àquilo que se diz ser o 
direito de todos os homens, 
vemos que o indivíduo probo, 
liai e honrado, aquele que to- 
mou a sério a letra dos códi- 
gos, se acha ainda aí roubado; 
pois que, convicto que a lei é, 
conforme lhe fizeram crer, igual 
para todos, e assim, julgando- 
-se escudado por ela no seu di- 
reito, não reparou que esse di- 
reito vai lesar as regalias da 
classe que forjou os códigos 
para salvaíério próprio; e, nes- 
tas circunstâncias, quando me- 
nos o espera, lá se abre um 
alçapão na lei e adeus razão ou 
justiça do ingênuo pleiteante 
que, apesar de tudo vai sempre 
pagando até mesmo para^ os 
seus juizes lhe fazerem justiçai 
E mais uma vez se nos depara o 
roubo. iQue te parece, Aníbal? 

— Isso às vezes acontece, 
obtemperou este. Mas em todo 
o caso as leis garantem a vida 
das sociedades. Sem elas não 
sei o qué seria. Eu quero crer 
mesmo na sinceridade das in- 
tenções do legislador... 

— O legislador não faz leis 
senão as que salvaguardam os 
os interesses da classe domi- 
nante. E como esta tem inte- 
resses opostos aos da legião 
dos dominados, segue-se que 
estes se encontram também 
roubados no seu direito, na sua 
justiça... i Pois todas as rou- 
balheiras, todas as tratantadas 
de que te falei há pouco, não 
são por ventura, protegidas pe- 
la letra dos códigos? Vai dizer 
aos da tua igualha que são 
verdadeiros roubos os seus 
actos e ladrões os que os pra- 
ticam, e esses tais, mesmo com 
o código na mão, te meterão 
na cadeia. E estás tu a duvidar 
da má fé do legislador! 

Vejamos agora a sciência. 
— I Também ela vos é rou- 

bada? inquiriu Aníbal surpreso. 

—Também! iPois que é se- 
não roubo que nos fazem, im- 
pedindo que aprendamos a co- 
nhecê-la? esforçando-se por que 
ela não passe do conhecimento 
dos privilegiados ? perseguindo 
todas as descobertas ou nova» 
teorias que venham aluir o edi- 
fício  de falsidades em que a 
sociedade reside e só as acei- 
tando a essas teorias ou des- 
cobertas, quando já não podem 
contrariar a sua expansão na 
massa do povo? mas então pro- 
curando  desviar em exclusivo 
proveito da classe parasitária, 
que tu representas, os benefí- 
cios provenientes de tais des- 
cobertas ou teorias? impingin- 
do ao povo, propositadamente 
mantido na ignorância, que é 
uma conclusão scientifica indis- 
cutível, regerem-se as sociedades 
humanas pela lei feroz—a luta 
pela vida—que governa todo o 
reino animal e que portanto é 
natural pertencer a vitória ao 
mais forte e melhor (como sé 
eles fossem os melhores e mais 
fortes) e que por isso mesmo 
é fatal a divisão das sociedades 
em pobres e ricos, educados e 
incultos, trabalhadores e para- 
sitas, escravos e senhores? Que- 
res maior e mais infame roubo? 
maior falsificação da verdade 
scientifica? maior ultrage à al- 
ma ingênua do povo ? E ainda 
tu chamas às minhas críticas 
manifestações da minha... neu- 

, rastenial iQueres agora ouvir a 
' minha resposta à tua pregunta 

de há, bocado, se também tu 
roubaè? 

—Não! não! obrigado! estou 
sciente! Pela forma como tú 
encaminhas as tuas pondera- 
ções, estou já convencido... de 
que sou um grande ladrãoX 
Adeus! Tenho de ir jogar na 
Bolsa... outra ladroeira... 

E, a rir, separou-se de Ro- 
drigo... 

JOSé CARLOS DE SOUSA. 

Emílio Chapellier 

PORQUE NÃO CREIO 
: : : : EM DEUS : *< 

Ao preço de 1$00 
(1$000 reis) já se en- 
contra à venda este ex- 
celente folheto de pro- 
paganda. 

Os pedidos, acompa- 
nhados da respectiva 
importância, e de mais 
$20 para porte do cor- 
reio, podem ser dirigi- 
dos, para o Apartado 
17—Porto. 

JANTOLOôlA 
Os moderados 

Abi os moderados! Que mdu 
serviço prestam à causa que 
dizem defender, e como o povo 
tem razão eni desconfiar dê- 
lesT... Os moderados são indU 
viduos que não querem ver a 
situação resultante duma in- 
surreição. Desde que se estabe- 
lece a luta armada e que, dum 
lado e do outro, se apela para 
a força, ê que eles desempe- 
nham o papel de conciliadores, 
quere dizer, pedem a uns e a 
outros que abandonem as suas 
pretensões, não querendo ocu- 
par-se daquilo que ê justo, nem 
querendo ver aquilo que è pos- 
sível, antes procurando impor, 
à viva força, a sua intervenção. 

Com a melhor boa vontade 
deste mundo, fazem um mal 
enorme   aos   dois partidos, 
traindo, honestamente, um apôs 
outro,  Enervando  a força da 
insurreição, provocam recuos e 
semeiam o desfalecimento. E' 
certo que dizem que os insur- 
rectos teem razão: mas per- 
dem-nos.   Fazendo  o  jogo do 
poder, quebram o laço insur- 
recional; e, pedindo ao gover- 
no que não exerça a minima 
reacção, tornam-na inevitável. 

A moderação, que consiste 
em   colocar-se   entre   os   dois 
partidos em atitude belicosa, 
deixando fazer tudo sem apro- 
var nada, ê, em realidade, a 
atitude mais nociva que pode 
assumir-se, mesmo para aque- 
les que julgam encontrar nela 
uma segurança absoluta. A mo- 
deração não deve exercer-se ao ( 

lado ou fora do movimento. 
Quando os moderados recusam 
associar-se à revolta, não se so- 
lidarizndo com ela, gritam, no 
entanto, com toda a força os 
seus conselhos. Mas o povo deve 
responder-lhes assim: 

— Vòs dizeis que temos ra- 
zão. Pais bem: provái-nos isso, 
vindo para o meio de nós. No 
nosso meio, escutar-vos-hemos. 

Efectivamente: é no meio do 
movimento que os moderados 
devem tomar logar para orien- 
tar as massas, levando-as a 
bom fim. Assim, o povo terá 
confiança neles, porque, dessa 
forma, não terão medo de se 
comprometer. 

Não procedendo assim, a* 
suas tentativas de conciliação 
restarão inúteis; e, o que èpior, 
tornar-se hão simultaneamente 
odiosos ao povo, que defendem 
em teoria mas que abandonam 
de facto—e ao poder, que ser- 

f vem na prática mas que com- 
batem na teoria... 

Yves GUYOT. 
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A5   CARTAS... 

As cartas são papeis!.. • Assim afirma o povo, 
Na Sua ingenuidade infantil, de criança! 
As cartas são papeis!... E'feliz a lembrança, 
Papeis que podem ser de velhice ou renovo: 

fíâ cartas virginais, iam frágeis como um ovoi 
fíá, cartas de altivez, que ferem como lança! 
Há cartas de perfume:—os fulvos duma esp'rança, 

.Que fazem refulgir, em nós, um sangue novo! 

fíâ cartas dístilando infâmia e maldição- 
fíá cartas de alegria, há cartas de paixão: 
Imagem do carinho, altar do sonhador... 

fíá cartas de volúpia, ardentes, rutilantes... 
fíá cartas imitando a alvura dos brilhantes: 
São as cartas febris... são as cartas de amor... 

...Eu, soldado! 

Na nossa constituição há um 
artigo que diz o seguinte: «De 
acordo com as disposições da 
lei, todo o indivíduo é obrigado 
a sentar praça aos 20 anos de 
idade.» 

Eu, que sabia isto de cór não 
me lembrei que se aproximava 
a minha hora. E, um dia, fui 
dolorosamente surpreendido 
com uma intimação para me 
apresentar a uma inspecção mé- 
dica. Fui; e, volvidos uns me- 
ses, mandaram-me apresentar 
no quartel, afim de ser incor- 
porado no regimento de... 

Confesso: cumpri a ordem, 
bem contra a minha vontade. 
Mas não tinha outro remédio! 

E mais valia que não o ti- 
vesse feito. Acostumado à mi- 
nha vida desordenada de boê- 
mio, aquele ambiente da caser- 
na, metódico e disciplinado, 
produziu-me um efeito detes- 
tável; e, durante os primeiros 
dias, julguei que ia adoecer. 

Felizmente que, aquela vida, 
devia durar pouco. Graças à 
influência dum parente, fui 
transferido, ao fim de quinze 
dias, para a secretaria do quar- 
tel. 

Ali, a vida, era outra. Tinha 
horário certo. Comia e dormia 
no hotel. Não comparecia aos 
exercícios, e tinha por superiorf 
apenas um tenente ajudante 
que—coisa rara—era todo bon- 
dade e coração. 

A. ALVES PEREIRA. 

Depois, os oficiais que iam 
lá, era apenas para me pregun- 
tar o dia em que haviam de 
receber o soldo, ou qualquer 
outra coisa que os interessava; 
tratavam-me com uma certa 
delicadeza; e, em vez daquele' 
olhar, rude como a culatra duma 
espingarda, mostravam-me um 
sorriso estúpido, falso como as 
suas próprias vidas. 

i Creio que lhes sorria da mes- 
ma maneira. 

Sucedeu, porém, que, naque- 
época, um amigo meu, um bom 
escritor—Alfredo Dorghen—me 
pediu um artigo para a sua re- 
vista, revista que tinha este 
título: Bergen. Escrevi um conto 
militar. Mas, por minha des- 
graça, aquilo em vez de ser um 
conto, era uma forte diatribe 
contra os abusos e contra as 
injustiças que se cometem com 
o ser humano, visto que um 
soldado não é um cidadão. A 
falar a verdade, o que escrevi 
era um panfleto antimilitarista. 

Oh! quanta pena tive em não 
escrever aquilo dois meses an- 
tes! Eu explico porquê: 

Uma tarde, ao regressar ao 
quartel,' fui chamado pelo sar- 
gento da guarda, que, sem me 
dar explicações de espécie al- 
guma, rae levou à presença do 
oficial de dia—um tenente, bai- 
xo estúpido como uma cara- 
bina. 

— Olha lá —tú é que és o 
recruta Humsun? 

— Sou, meu tenente — res- 
pondi-lhe. 

—Tenho aqui uma ordem do 
nosso comandante para te man- 
dar para o calabouço. 

—A mim?—preguntei assus- 
tado— ^Porquê, meu tenente? 

—Dir-tohão depois—atalhou. 
—Mas...  ia  eu a protestar. 
—Não repontes... não repon- 

tes, recruta. E ordenou ao sar- 
gento que me levasse para o 
calabouço... 

O calabouço era uma espécie 
de cela rectangular, de três me- 
tros dé comprido por dois de 
largo, sem janelas e tendo ape- 
nas uma porta. As paredes, o 
teto, o pavimento, e até a pró- 
pria atmosfera, eram de pedra. 
O único movei que havia era 
um banco, todo.desengonçado, 
com uma perna mais curta do 
que as outras, razão porque 
era preciso por-lhe, por baixo, 
um calço de madeira. Confesso 
que não me agradou nada, 
aquela habitação. Havia ali uma 
certa tristeza que oprimia a al- 
ma, mortificando-a com sinis- 
tros pensamentos. 

Quando me vi só, comecei a 
examinar o calabouço. Súbito, 
reparei que numa das táboas 
da, porta havia uma inscrição 
feita a canivete. Aproximei-me 
e li: 

«Osvaldo Hemtrand, da classe 
de 1879, condenado a dez anos, 
no corpo disciplinar, por se ter 
insoburdinado contra um cabo 
que lhe quiz bater...» 

Fantasiei Hemtrand como um 
rapaz alto, direito, bom, único 
amparo de seus velhos pais, 
cheios de achaques... 

Sentando-me, depois, no ban- 
co, que, com o meu peso, chiou 
como um rato apanhado por 
um gato, puz-me a pensar nos 
motivos da minha prisão. 

A não ser uns versos que 
escrevi na página dum livro do 
racionamento, não me recordava 
de mais nada. 

— Não — repliquei—deve ser 
uma coisa mais grave o que 
deu margem a este castigo. 

Mas, fiquei na mesma. A mi- 
nha memória não soube dar-me 
razões. E tive de recriminar 
duramente a sua falta de lem- 
brança. 

Havia meia hora que estava 
sentado naquele banco. A mi- 
nha memória continuava a dia- 
logar comigo, quando uma voz 
se intrometeu na nossa con- 
versa, fazendo-me estremecer. 

Muito sobressaltado, voltei 
rapidamente a cabeça para traz 
e vi o sargento que, com uma 
voz seca, me ordenou que o 
seguisse. 

Dois dos meus companhei- 
ros, de baioneta calada, cami- 
nhavam atraz de mim. Escol- 
tado desta forma, chegamos ao 
gabinete do comandante. Devo 
dizer que não ia muito tran- 

qüilo. Torturava-me a idea de 
que poderia, sem saber, ter co- 
metido algum delito. Depois. 
sentia o ferro gelado das bocas 
das espingardas muito próximo 
das minhas costas e da minha 
cabeça, como se andassem à 
procura dos meus pulmões e 
das minhas ideas. 

Bem depressa ficamos na po- 
sição de sentido, como se fos- 
semos estátuas de carne huma- 
na. Estávamos em presença do 
comandante... 

O comandante era um ho- 
mem alto, musculoso; o seu ros- 
to dava a impressão dum in- 
divíduo consumido pela febre 
de matar... Os olhos, eram os 
olhos dum homem desumano e 
brutal. As medalhas que lhe 
ornamentavam o peito repre- 
sentavam grandes manchas de 
sangue humano... Tinha os 
braços apoiados na sua secre- 
tária; e as mão dele af iguravam- 
-se duas séries de balas esque- 
cidas ali... Ao vêr-me, olhou- 
-me de cima abaixo; e, com 
uma voz que tinha o éco dum 
canhão, gritou-me: 

— Com que então, és tú o 
escritor?... Li o artigo que pu- 
blicaste na revista, Bergen, e 
devo dizer-te que o achei ma- 
gnífico. Sobre o mesmo assunto 
tenho lido uma infinidade de 
coisas, escritas pelos teus co- 
legas, ós poetas; mas nenhum 
me agradou tanto como o teu. 
De modo que resolvi mandar- 
-te chamar para te dar as mi- 
nhas felicitações. Tanto eu, co- 
mo y& meus subalternos, nos 
sentimos orgulhosos por ter no 
regimento um soldado como 
tú, um soldado que reúne con- 
dições excepcionais de inteli- 
gência... 

Quis agradecer os elogios. 
Mas, naquele momento, as duas 
fileiras de dentes do coman- 
dante chocaram uma na outra, 
produzindo um som metálico 
que me fez estremecer de me- 
do. E, sorridente, satisfeito, 
abrindo as suas narinas como 
se aspirasse o cheiro da pól- 
vora, prosseguiu: 

—Tenho pena que tú publi- 
casses as tuas opiniões duran- 
te a tua sujeição às armas.. • 
No código militar há um artigo 
que pune severamente seme- 
lhantes ideas; e, devido a isso, 
sou forçado a mandar levantar- 
-te um auto. Não te aflijas, 
porém; farei com que a tua per- 
manência no Trondhyen seja o 
mais curta possível. 

O comandante voltou a exa- 
minar, silenciosa e escrupuló- 
samente, todo o meu corpo; e, 
quando viu bem que eu era um 
pouco raquítico e que os meus 
braços não eram suficientemen- 
te musculosos para derrubar 
árvores como as que há nessa 
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localidade, fez um gesto de des- 
gosto, mas não disse nada. De- 
pois, disse ao sargento: 

—Leve o preso... 
De novo no caiabouço, puz- 

me a pensar. Quatn comprida 
me pareceu a cela! 

—-Trondhyen!—murmurei— 
o corpo disciplinar! Estão todos 
loucos — repeti — pensando no 
que me disse o comandante. 

Recordei-me, então, da minha 
casa, dos meus pais, dos meus 
irmãos e, sobretudo, da minha 
mãe... Quando soubesse da mi- 
nha prisão, começaria a chorar. 
E meu pái, igualmente. Quando 
passeasse pela sala de jantar, 
como era seu costume, diria 
sentenciósamente: 

—Ora aí tens! sim, ai tens o 
resultado de escrever tolices. 

Desesperado, nervoso, por es- 
tas recordações, sentei-me no 
banco. E, pensativo, elevei os 
olhos entristecidos para o teto 
de pedra ennegrecida que gra- 
vitava como uma lápide sobre 
a minha cabeça. 

—Eh! leva arriba!—ouvi. 
A' minha beira estava o cabo 

da guarda que me sacudia os 
ombros, enquanto uma fachina 
me estendia um prato de sopa 
de bacalhau e duas bolachas. 
As bolachas eram duras como 
a sola das minhas botas; e a 
sopa cheirava a aziúme. 

— Não como-., não tenho 
vontade—respondi. Prefiro fru- 
ta, i Permite-me que o soldado 
m'a vá buscar? 

O cabo disse que sim com a 
cabeça, e saiu. • 

Quando a fachina voltou, 
aproveitei a oportunidade e 
disse-lhe: 

j—Faz-me um favor? Quando 
sair algum soldado do quartel, 
peça-lhe, em meu nome, para 
ir a minha casa avisar a minha 
família de que estou preso. Não 
se esquece? 

0 soldado garantiu-me que 
não se esquecia. 

De novo se fechou a porta; 
correram osferrolhos efiquei eó. 

Passados dez minutos, após 
a minha refeição, o cabo abriu 
a porta, parou no ombral e dis- 
se-me secamente: 

—Pode ir à sentina, se qui- 
ser, acompanhado destas duas 
praças. Não se demore mais do 
que cinco minutos... Já sabem 
que é proibido falar com os 
presos. 

E a noite estava explêndida! 
Noite calma, fresca e serena: 
um pouco escura, mas formosa. 
O céu semeado de estrelas que 
bruxoleavam alegremente... 

E foi nesse instante, sob um 
céu explendidamente formoso, 
que a idea do não ser chegou 
pela primeira vez ao meu cora- 
ção. Agora encontrava no meu 
caiabouço alguma coisa de hu- 

milhante, de ruim, de mesqui- 
nho. 

Apertei os lábios com ira e 
olhei para os soldados que me 
custodiavam. Vinham distantes 
de mim uns três passos, com 
as mauser ao ombro, nas quais, 
as baionetas scintilando nas 
trevas, se me antolhavam dois 
dedos fantásticos arranhando a 
eternidade... 

Parei de súbito. Mas, ao ou- 
vir a voz dum deles, que me 
disse:—Caminha, vamos! se nos 
vêem, castigam-nos—prossegui 
lentamente o meu caminho. 

E ao deixar o campo — no 
meio do qual se erguiam as sen- 
tinas — para penetrar no quar- 
tel, vi, ao longe, brilhar uma 
fugidia luzinha de gás. Bruxo- 
leava, nervosa, e parecia querer 
fugir do foco que a prendia-.. 

Não vale a pena continuar. 
Estas narrações tornam-se mo- 
nótonas, quando saem da ben- 
dita pompa da realidade. 

Sim, è melhor que termine- 
mos por aqui. 

Não devemos fazer perder 
tempo aos leitores com novas 
divagações, porque, graças aos 
esforços do meu parente, fui 
posto em liberdade no dia se- 
guinte, com baixa por incapa- 
cidade física. Na caderneta men- 
cionaram que eu padecia duma 
enfermidade mental e nervosa. 
Podiam dizer, por exemplo, que 
eu tinha uma eólica crônica, já 
que, verdadeiramente, é esta a 
doença de que me queixo, desde 
o dia em que comunguei pela 
primeira vez. Mas, essa doença 
ou outra qualquer, pouco im- 
porta. O essencial é que fui 
posto em liberdade; e, com isso, 
fica dito tudo... 

KNüT HAMSUN. 

PREVENÇÃO 
O Secretariado da A. I. T., 

previne todos os camaradas 
e todas as organizações re- 
volucionárias, sindicalistas, 
anarquistas, etc., de que 
quatro doutores húngaros, 
portadores de recomenda- 
ções falsas, andam em via- 
gem, de país para país, à 
custa dos camaradas de boa- 
-f é. Esses vivedores, contam, 
já, no seu activo vários rou- 
bos que fizeram a diferentes 
camaradas. 

Os nomes destes quatro 
escroes, são: 

FRANZ MAYER, BELA 
MEREY. ALADAR SZANTO 
e LADISLAS SOS. 

(Pede-se a reprodução em to- 
da a imprensa operária). 

0 PENSAMENTO REVOLUCIONÁRIO 
DE 

Ricardo Kfagner 
in 

Dam artigo escrito por Wa- 
gner, pouco depois da funda co- 
moção européia de 1848, repro- 
duz, Luís Morote, os seguintes 
parágrafos: 

cA lei dos mortos não è a 
nossa lei. A vida tem a sua lei 
própria. E desde o momenj 
em que a lei è para os vivos e 
não para os mortos, e que vos, 
trabalhadores, sois homens 
cheios de vida, não hà ninguém 
que esteja por cima de vós: a 
vossa própria livre vontade è a 
única lei suprema; e o deus 
novo, que é de justiça e de 
acracia, destruirá o dominio da 
morte sobre a vida. Assim, será 
destruída a ilusão que faz da 
humanidade uma escrava da 
sua prógp-ia obra—a proprieda- 
de. O maior bem da humani- 
dade, ê o seu poder produtivo: 
essa ê que ê a fonte eterna de 
toda a felicidade e não o que jà 
se produziu... 

O que a natureza criou, o 
que os homens criaram e trans- 
formaram, pertence à humani- 
dade, aos pobres, e ninguém 
tem o direito de dizer;—Tudo 
isto me pertence! Vós, os que 
sois de-mais, sois apenas con- 
vidados que eu suportarei en- 
quanto me produzirdes algu- 
ma coisa de aproveitável, e que 
eu posso despedir, votar ao os- 
tracismo, quando entender. O 
que deu a natureza, o que o ho- 
mem produz, o que o sêr vivo 
necessita, è meu.» 

O artigo conclui—ajnnta Luís 
Morote—por uma sublime invo- 
cação em que surge, transfor- 
mada, radiante de formosura 
como uma walkíria, a deusa Re- 
volução, clamando o seu triunfo: 

«Eu 80U a Revolução, eu sou 
a força eternamente criadora, 
eu sou o único deus acatado 
por todos os homens, o único 
poder criador que tudo abarca, 
que tudo vivifíca, que tudo ga- 
lardoa.» 

Estas palavras do genial ar- 
tista-filósofo não constituem se- 
não uma corroboraçâo daquelas 
outras citadas por Siegfried, 
segundo as quais, a alma pro- 
fundamente humana de Ricardo 
Wagner entrevê nos tempos 
novos, no estado futuro da hu- 
manidade, «os homens tais quais 
serão, livres da última supersti- 
ção — a negação da natureza.» 

Eis a fonte mesma da arte 
grandiosa de Ricardo Wagner. 
«Só a natureza — escreve na 
Arte e a Revolução — pode de- 
cifrar-nos o grande destino do 
mundo: na medida era que eu 
estou contida em vós —diz a 
natureza aos homens—vivereis 
e florescereis; e, na medida em 

que não estou em vós, consumir - 
-vos heis e pereceis.» 

E é precisamente este sen- 
tido da arte o que nos torna a 
natureza méis sensível. Não se 
trata—afirma Siegfried— desta 
arte moderna que dispensa as 
riquezas, «e cuja florescência é 
a podridão das coisas e das re- 
lações humanas vazias, sem al- 
ma e contra a natureza; não se 
trata desta arte infecta «que, 
não desdenhando o óbulo do po- 
bre, se introduz nas próprias 
entranhas do proletariado como 
inervadora, imoral e desumana, 
espargindo em todas as direc- 
ções o veneno das suas veias; 
trata-se, sim, mas é da arte in- 

j dependente, livre de todo o con- 
vencionalismo, «da beleza em 
acção», de que nos fala Ricardo 
Wagner; da estética racional 
que proclama Raimundo Dun- 
can; da «verdadeira arte, que 
não pode existir senão no meio 
da liberdade, que não tolera po- 
der nem autoridade seja de que 
espécie for, numa palavra, ne- 
nhuma força antiartística, an- 
tissocial.» Trata-se da arte pu- 
ramente humana, da arte que 
«pode dar à corrente das pai- 
xões sociais — que brota facil- 
mente dos arréfiees selvagens 
como dos bas-fonds populares 
— ura fim belo e elevado, um 
fim nobilitante de humanidade» 
(A Arte e a Revolução). 

<;E não é esta arte — clama 
Siegfried— uma parte solidária 
do ideal anarquista? <iA sua es- 
sência, a sua modalidade cons- 
titutiva, a sua parte integrante 
não se fundam no anarquismo? 

i Porque—ajunta—se a arte 
é o termo lógico, o fim supremo 
do ideal anarquista, não poderá 
ser também, e reciprocamente, 
um elemento preponderante que 
nos impulsione para este mes- 
mo ideal? 

Por outras palavras: ^porque 
é que a arte não há-de ser um 
elemento de ãcção anarquista, 
se é a última finalidade do anar- 
quismo ? 

Edificado nos limites media- 
tos da política, Ricardo Wagner 
via na arte — sem excluir, por 
isso, a acção revolucionária — 
um factor essencial e imediato 
de emancipação social. Para êle, 
a arte era o desenvolvimento 
estético do indivíduo, o desen- 
volvimento artístico da comuni- 
dade, a mais poderosa alavanca 
revolucionária, que produziriam, 
simultaneamente, o avanço do 
ideal anarquista. E nem outra 
coisa se pode deduzir das pala- 
vras dele. 

<jComo desatender-se o ele- 
mento passional, artístico e hu- 
mano, que nos conduz, pelos -ca- 
minhos da beleza, à realização 
dos mais altos ideais? 
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Um apelo dos anar- 
quistas búlgaros 

Caros Camaradas: 

Os crimes do bando governa- 
mental na Bulgária, continnam. 
O governo de Stambolisky, prós- 
segue abertamente na política 
de extermínio dos anarquistas, 
apesar da declaração do pri- 
meiro ministro búlgaro «que 
nao tem a intenção de declarar 
guerra aos libertários». 

Nessa declaração pública, 
Stambolisky, com o cinismo que 
lhe é próprio, diz que o governo 
nao persegue as ideas anarquis- 
tas. Mas, é depois disso então 
que a polícia assalta e proíbe 
as nossas reuniões; que o mi- 
nistro do Interior pede, por te- 
legramas em cifra, a destruição 
dos grupos anarquistas; que se 
fecham os clubes libertários, e 
se prendem e assassinam os mi- 
litantes mais dedicados ao aaar- 
quismo. 

O sangue dos mártires de 
Iambol, Nova Zagora e Sofia 
não está ainda seco; e nós es- 
tamos em frente de novos ca- 
dáveres. 

A 24 de Abril na estrada en- 
tre Iambol e Slíven, os camara- 
das Nicolai Dragneffi e os doiss 
irmãos Ilia e Panaiot Kratoii- 
aoff foram assassinados pelos 
soldados que os acompanhavam. 
Os nossos camaradas foram mor- 
tos cobarde e ferozmente. 

O jesnitismo e o cinismo sao 
inseparáveis. Os carrascos teem 
o cnidado de justificar os seus 
crimes: e, com efeito, eles in- 
ventam ensaios de evasão, or- 
ganizando agressões, quando di- 
zem que libertam os presos. 

Assim aconteceu com os ca- 
maradas acima citados, e assim 
acontece com tantos outros. 

A mesma história se passou 
a 50 quilômetros de Iambol. Na 
estrada entre Kotel e Sliven, a 
escolta assassinou três outros 
camaradas: Christo Tineff, Ni- 
colau Gantcheff e Denue Dimi- 
troff. 

Cinco dias antes, nos quartéis 
de Iambol, os assassinos aga- 
loados fizeram correr o cangue 
de outro camarada, Georges 
Domonstchíeff, irmão mais novo 
de Angel Domonstehieff, que se 
suicidou em Sofis. 

E ainda a nossa lista de már- 
tires está longe de ser comple- 
ta. Dia a dia assistimos a as- 
sombrosos horrores. As infâmias 
do governo búlgaro ultrapassam 
as dos carrascos espanhóis. 

Matam-se homens, simples- 
mente porque s&o anarquistas. 
Nenhuma acusação concreta 
justifica asses assassinatos ter- 
ríveis. E diante destes feitos 

sangrentos na bárbara Bulgá- 
ria, toda a sociedade está tran- 
qüila e apática. 

Mais ainda: a impressa bur- 
guesa pede ao governo que su- 
prima os jornais anarquistas. 

<J Qual a atitude das massas 
operárias? O proletariado búl- 
garo está ainda num estado de- 
plorável de passividade. 

Sob as bandeiras dos parti- 
dos, êle nao cuida dos seus pró- 
prios interesses, nem se aper- 
cebe da ameaça do fascismo 
búlgaro que se levanta. 

A sorte dos seus irmãos as- 
sassiuados não os perturba. 

Mas, apesar desta fraqueza 
revolucionária; apesar dos hor- 
rores e dos crimes da autorida- 
de; apesar das nossas queridas 
vítimas, nós continuaremos a 
lutar, nós defenderemos, resolu- 
tamente a nossa posição com a 
convicção firme no valor do 
no?so ideal anarquista. 

O nosso grito de*combate, 
hojs como sempre, é: 

i Viva a Anarquia! 
{Viva a Revolução Social! 

Sofia, 25 de Maio de 1923. 

G. C. 

(Pede-se a publicação em to- 
da a imprensa anarquista). 

CONO NÃO SER ANARQUISTA? 

Encontra-se à venda na re- 
dacção de «A Comuna», este in- 
teressante folheto de Chueca, 
edição do grupo «Humanidade 
Livre». 

Preço §20; pelo correio §30. 

"Páginas Cibres,, 
(REVISTA LIBERTARIA QUINZENAL) 

O grupo editor desta Revis- 
ta, pede a todas as agrnpações 
anarquistas e camaradas de 
Portugal, e, a todos aqueles a 
quem enviou os primeiros nú- 
meros de Páginas Libres, que 
escrevam, comunicando qual a 
quantidade de exemplares que 
querem, e, se pretendem ser 
assinantes e por que tempo, 
para que facilmente regulem a 
tiragem. 

Igualmente pede colabora- 
ção e relatos do movimento 
anarquista em Portugal, ofe- 
recendo gratuitamente um 
exemplar de cada número da 
Revista a todos aqueles que o 
possam fazer. 

As liquidações devem ser 
breves, pois a vida desta Re- 
vista depende da prosperidade 
da sua situação econômica, que 
neste momento nao é satisfac- 
tória. 

Toda a correspondência para: 
Antônio Pareja, Oalle Olavel- 
lina, 6- Seviüa—Espanha. 

Os bolxcvisfas é a 
Itewliigto tesa 

ii 

n pa? 3e Brest bitarosfc 

O preço da paz de Brest Li- 
towsk foi a traição da Letônia, 
da Finlândia, da Ucrânia e da 
Belorúsia. 

Os camponeses da Ucrânia e 
da Rússia Branca souberam re- 
pelir o invasor alemão, mas não 
esqueceram nunca, nem perdoa- 
ram a traição dos bolxevistas; 
e a prova está na permanência 
na Ucrânia dum miihão de sol- 
dados «para reprimirem o ban- 
ditismo.» 

A ratificsção do tratado de 
Brest Litowfik—que Trotaki se 
recusou a assinar, e que o pró- 
prio Radek, então prisioneiro 
na Alemanha, definiu como a 
bancarrota da revolução, en- 
quanto Joffe a assinava «de 
olhos fechados»—foi o sinal da 
longa resistência, feita ás claras 
ou clandestinamente, dos cam- 
poneses da Ucrânia contra o 
estado bolxevista. Os campone- 
ses afastaram-se então dos ope- 
rários manifestando o seu an- 
tagonismo com os autores da- 
quela paz desejada por Lénine 
com o fim de ebter umas tré- 
guas para o bem da revolução. 

Foi um dos múltiplos erros 
do ditador, e o mais pernicioso 
de todos, pois que foi depois 
dele, que se iniciou o estrangu- 
lamento da revolução. * 

Os camponeses e as requisições 
forçaSas 

O método das requisições for- 
çadas («rí;zviorstka») seguiu-se 
imediatamente à conclusão da 
paz de Brest-Liíowsk. Os bol- 
xevistas justificaram esta me- 
dida autoritária com a recusa 
dos camponeses em fornecerem 
víveres para as cidades. Isto é 
verdadeiro fomente em parte. 
Os camponeses reclamavam, na 
realidade, o direito de poderem 
tratar directamente com os ope- 
rários dos grandes centros, mas 
isto foi-lhes recusado. Muito 
contribuiu para o descontenta- 
mento dos camponeses a insu- 
ficiência do regime bolxevista 
e a corrupção do sistema buro- 
crático. Os artigos manufactu- 
rados prometidos em troca dos 
produtos agrícolas raramente 
chegavam ao seu destino, e 
quando chegavam, acontecia 
serem muitas vezes mercado- 
rias rejeitadas, escassas ou 
mesmo defeituosas. 

Em Karkof tive ocasião de 
verificar os inconvenientes do 
sistema burocrático centraliza- 
do. No depósito duma oficina 

jaziam amontoadas uma grande 
quantidade de máquinas agrí- 
colas, encomendadas por Mos- 
cóvia «sob pena de severos 
castigos no caso de sabotagem*, 
para que estivessem prontas 
«no praso de duas semanas». 
As máquinas estavam já pron- 
tas havia mais de seis meses, 
sem que as autoridades cen- 
trais tivessem encontrado ma- 
neira de aa mandar aos cam- 
poneses, que as reclamavam 
insistentemente, tendo delas 
uma necessidade urgente. Era 
um dos exemplos mais típicos 
de como agia — ou melhor não 
agia—o sistema moscovita. 

Dado este estado de coisas 
não é para admirar que os cam- 
poneses tivessem perdido toda 
a fé na capacidade organizadora 
do Estado bolxevi&ta, o qual,, 
então, em vista da ineficácia 
das promessas, recorreu ao sis- 
tema das requisições forçadas. 
Ora não havia um meio mais 
próprio para suscitar o antago- 
nismo e a hostilidade dos cam- 
poneses, pois que com este sis- 
tema se instaurava o terror entre 
a população agrária. Somente o 
futuro poderá permitir que se 
reconstituam com exactidão as 
terríveis conseqüências desta 
medida iníqua, com o seu sa- 
crifício imenso de vidas huma- 
nas e incalculáveis devastações. 

Se bem que isto possa pare- 
cer inverósimil, é um facto bem 
conhecido na Rússia, que foi 
este sistema uma das causas 
da actual miséria, principal- 
mente na região do Volga; por- 
que confiscavam freqüentemen- 
te aos camponeses, além das 
últimas reservas de trigo, oa 
próprios grãos que eles guar- 
davam para as sementeiras do 
ano seguinte. 

A recusa e a resistência de 
certas aldeias às reclamações, 
dos encarregados das requisi- 
ções eram seguidas de expedi- 
ções armadas, que as atacavam, 
e que as destruíam, muitas ve- 
zes, completamente. Debalde 
protestavam os camponeses 
junto das autoridades locais e 
de Moscóvia — ninguém os es- 
cutava. 

A este propósito conta-se uma 
anedota, que demonstra bem 
em que conceito tinham os cam- 
poneses o método das requisi- 
ções violentas dos bolxevistas. 
Uma delegação de camponeses 
foi recebida em audiência por 
Lénine. «Então, «dedushka»!— 
disse o ditador, dirigindo-se ao 
mais velho dos camponeses — 
devereis estar satisfeitos agora 
que tendes a terra, o gado, a 
«criação», tudo em suma!» — 
«Sim, graças a Deus—responde 
o camponês — sim, paisinho, a 
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dividuais e sociais, que deri- 
vam da satisfação daqueles sen- 
timentos, teem produzido, e vão 
produzindo ideas de «justiça», 
de cdireito» e de «mor !», que 
por entre mil contradições, hi- 
pócritas mentiras interessa- 
das copítíuem uma mtta, um 

ideal paraito qual a humanida- 
de caminha. 

Esta moral é mutável e rela- 
tiva; varia de época para época, 
de povo para povo, de classe 
para classe, de indivíduo para 
indivíduo, e é adrptada por 
cada um segundo o& p óprios 
interesses e os da sua família, 
da sua classe e do seu pn's. 
Mae, excluindo tudo o que na 
«moral» oficiíl serve p;sra de- 
fender os privilégios e a vio- 
lência dos dominadores, encon- 
tra-se sempre um resíduo, que 
corresponde aos interesses, ge- 
rais, e é conquista comum de 
toda a humanidade sem dis- 
tinção de classe eu de raça. 

(Continua). 

Publicações 

Se és amigo de A CO- 
MUNA arranja-lhe um 
novo assinante. 

A' hora do nosso j ornai en- 
trar na máquina ainda se en- 
contram a ferros nas prisões do 
país vizmho, os nossos camara- 
das Maruii I Joaquim de Sousa 
e Manuel da Silva Campos. 

As autoridades encarregadas 
de interrogar os detidos e or- 
ganizar o 'respectivo processo, 
não encontraram nada que com- 
prometesse os nossos dois ca- 
maradas. Ape>ár disso, conser- 
vam-nos presos, certamente 
para aaii&fasçr um capricho do 
ditadpr-mór de todas as Espa- 
nhas. 

Pois é preciso que esta situa- 
ção intolerávf 1 acabe duma vez 
para sempre. Se os altos pode- 
res estão mudos em face de ta- 
manha arbitrariedade, torna-se 
necessário e urgente que o pro- 
letariado se, imponha, para ar- 
rancar do cativeiro os seusfcom- 
panheiros de luta e de sofri- 
mentos. 

E assim, cumprirá com o seu 
dever — aquele dever sagrado 
de prestar auxílio a quem ca- 
rece dele. 

No dia 1* de Janeiro, prin- 
cipiou * publicar-se em Roma 
a importante revista qninzenal 
de estudos sociais é cultura ge- 
ral, Pensamento e Vontade. As- 
sumia a soa direcçao, o emi- 
nente revolucionário, interna- 
cionalmente conhecido, Errico 
Malatesta. 

Ele, ao assumir c encargo 
daqnela publicação, exprime os 
seus "sentimentos de gratidão 
aos camaradas e aos amigos 
pelo afecto que lhe prodigali- 
zam,. Uma coisa só receia: o 
nfto poder corresponder digna- 
mente à missão espinhosa de 
qne o incumbiram. Todavia, 
nesta hora de confusões, f«á 
«tudo aqoilo que ptid«r>, 

O Fensamento e Vontade, no 
sen artigo de apresentação, tem 
esta diviss: Anarquistas, ficare- 
mos anarquistas apesar de tudo 

apesar de todos. 
Promete estudar quais foram 

os erros dos anarquistas, quais 
as snas insuficiências e qual o 
grau da sna responsabilidade 
nos insucessos— para encontrar 
uma melhor preparação a fim 
de se «8gir com melhores resul- 
tados quando as novas circuns- 

tâncias reclamarem a aeçlt 
prática». 
* Os anarquistas acreditara» 
na expontaneidade das massas. 
na «ordem natnral» e em o»* 
tros mitos criados pelo dosejo 
e também pela preguiça inte- 
lectual... e a «natnra» fico* 
surda e cega como sempre: as 
massas vaguearam de nm para 
outro lado segundo os impulsos 
recebidos; ora para a ilusão de 
um fácil paraízo, ora para a 
esperança de uma qualquer 
mesquinha vantagem mate- 
rial». .. 

• «Saber o que se quer, medir 
o que se pode e, em logar de nos 
perdermos em sonhos, preparai" 
um pn grama prático e aplicá- 
lo, par a-par, á« questões que 
diariamente se apresentam»... 
eis o que é preciso... 

«Corações ao alto. 
«O-; tempos e<-tao tristes. As 

palavras que algum dos nossos 
coisboradores escrevem neste 
primeiro número inspiram um 
certo pessimismo. Mas não im- 
porta. Quando o pessimismo é 
a consciência ri* ida d&s dificul- 
dades e não uma vil adaptação, 
serve melhor para retemperar 
os ânimos para a luta>. 

A Revista Blanca—Cor- 

8 PARA A HKTÜttA DA REVOLUÇÃO RUSSA 

poder todas as classes laboriosas da Ràasia — cs traba- 
lhadores revolucionários da Ucraina responderam com 
a insurreição. Em nome dos grandes fins da revolução 
— liberdade e igualdade—entraram eles consecutivamen- 
te em luta com todos aqueles que conspiravam para des- 
pojar os trabalhadores dos seus bens. Este combate de 
opeiários e camponeses da Ucraina pela liberdade durou 
muitos anos, formando a época heróica conhecida pelo 
some de tnaknovttchina. 

As bases da Maknovstctana 

Os trabalhadores e os aldeões da Ucraina conside- 
ravam duma maneira hostil todos os poderes, que se su> 
sucediam desde o começo da revolução. Desde o principio 
prtaeram-se em oposíçfio revolucionária para com o cha- 
mado «governo revolucionário provisório». Foi com o 
mesmo et>pi, ito de oposição revolucionária que eles con- 
siderarem o governo de Petliura e o dos «comunistas», 
que se seguiu um ao outro, sem tréguas e sem delimita- 
ção fixa debaixo do ponto de vista territorial. Para as 
camadas revolucionai ias dos cemponeses pobres e para 
os operários, esses poderes representavam nâo somente 
um f rdo Inútil, mas sobretudo um verdadeiro obstáculo 
que os impedia conscientemente de executarem a obra da 
revolução social em marcha. 

Os operários e os camponeses da. Ucraina, assim 
como os trabalhadores da Rússia inteira, tomavam parte 
na revolução com o fim de realizarem o advento duma 
nova vida livre, entendendo com justiça que a liberta- 
ção dos trabalhadores devia ser obra deles próprios. O 
seu fim imediato era de aniquilar o sistema existente de 
servidão  econômica,  e  de erigir sobre o terreno des- 

PARA A HISTORIA DA 
: REVOLUÇÃO RUSSA: 

■ ,   —    ,  i      ...W.—■ — ! ■ ■     l \ 

A Maknovstchina 
i'M*õf0 Bucint» d» mtvímtHt* HMíMWK^ 

PREÂMBULO 

A história do movimento maknovista é, no fundo, 
a história da grande luta dos trabalhadores da Ucraina 
com os numerosos poderes que procuraram impor a sua 
ditadura ao povo em revolução; é a história da luta em- 
preendida em nome da igualdade verdadeira e da liber- 
dade comtlete dos trabalhadores. Esta luta foi susten- 
tada durante muitos anos por milhões de operários e da 
camponeses numa vasta superfície. Para se dar uma 
narração exacta, para a representar tal qual ela foi na 
reslid»de, e para esclarecer a sua ideologia era preciso 
publicar mais dum livro. 

Uma certa parte desta obra foi já realizada, pelo 
menos, tanto quanto as circunstâncias o permitiam; um 
volume contendo a história do ccméço e do desenvolvi- 
mento do movimento maknovlsta apareceu já em russo. 
Está em vias de ser traduzido noutras línguas. As ten- 
dências e as aspirações deste movimento são ai descri- 
tas; as étapes do calvário que êle teve de subir no cami- 
nho da revolução social são ai cuidadosamente narradas. 

Este livro vai aparecer daqui a pouco em francês; 
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respondente a 15 de Jlneiro, 
recebemos o n.° 16 desta exce- 
lente revista de orientação sò-$ 
ciai, a qual se publica quizenal- 
mente em Sard^íí >Ià (Barcelo- 
na), San Martin, 3. Não desme- 
recendo dos anteriores, o seu 
sumário é o'seguinte: 

A ética: origem e desenvolvi" 
mento da morai (continuação), 
por Ptdro K^pó kin ; Os pro- 
blemas da post revolução (3 °), 
L. F; A derrota da reacção, 
Federíca  Mutesery;  Quem SO- 
mos, S ba^tien F<ure (<>ad. de 
Ernesto Duboio; A* vidas agi- 
tadas: hnacarsis Glootz, 3. de 
F.;  A  arte literária francesa, 
Jacqu^s   D-scUuzt;  Crônica 
scien fica Artur Douglas Smitd; 
As agitações do espirito fran- 
cês, Alberto D lavill^; Curiosi- 
dades históricas e scientificas, 
El Bíchiller de S lamanc ; Fac- 
íores originais externos (iv), H. 
8.; O triunfo da Velhice Frede- 
rico Uralet*; Rodando pelo mun- 
do, ti patia; Noticias editoriais, 
O último Quichote, novela (con- 
tinuaçã ); Actualidade sindica- 
lista,   Germinal E gleas;  Co- 
mentários; Notas Administrati- 
vas. 

COMO NAO SER ANARQUISTA? 
Preço §20; pelo correio 830. 

Aos nossos 

assinantes 
Levamos ao conhecimento 

dos nossos estimáveis assinan- 
tes de que, na próxima semana, 
vamos enviar para o correio, à 
cobrança, os recibos das suas 
assinaturas correspondentes à 
quinta térie de A Comuna. E 
como a devolução dos recibos 
nos acarreta uma grande des- 
pesa e nos obriga a um novo 
trabalho, que pode ser desne- 
cessário desde que todos cum- 
pram com o seu dever, pedi- 
mos, por ê*te meio, a todos os 
assinantes de A Comuna para 
que nos evitem uma e outra 
coisa, pagando o respectivo re- 
cibo logo que êle lhe seja apre- 
sentado  pelo  empregado dos 
correios. 

Agradecendo a todos os in- 
divíduos o pedido que lhes fa- 
zemos, esperamos que as nos- 
sas palavras constituam um 
incentivo'à sua boa vontade no 
sentido de auxiliarem a propa- 
ganda dos princípios e das dou- 
trinas comunistas-anarquistas. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

NÚCLEO DA JUVENTUDE 
SINDICALISTA DO PORTO 

Tomou posse, na última se- 
gunda-feira a   nova comissão 
executiva, tratando de assuntos 
que visam a levantar a orga-1 

nização juvenil   e   resolvendo 
reunir as comissõ :s executivas 
de todas as secçõ^s para estu- 
dar os meios a pôr em prática 
afim de que elas tenham aquela 
vida que é necessário ter. Dis- 
cutiu-se   tambêTi   o   próximo 
congresso das juventudes, sen- 
do resolvido realizar uma Ve- 
lada Social para eu tear todas 
as despesas; e já se iniciaram 
os trabalhos para ê4e fim. 

Resolveu-se também desen- 
volver a B blioteca, c >mprando 
obras sindicalistas, e facultar a 
sua leitura a todos os jovens; 
e oficiar à Federação, para en- 
viar o expediente relativo ao 
ano corrente, afim de remode- 
lar a cobrança. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a Fernando Barros 
 Rua do Bomjardiin n.° 377. 

fl favor de "A Comuna" 
Do camarada A. de Lima, re- 

cebemos os seguintes livrosr 
cujo produto de venda reverte 
a favor da subscrição voluntá- 
ria de «A Comuna». 

En espanhol: 
La Conquista dei Pan, de Pe- 

dro Kr^potkine. 
La Genealogia de Ia Moral e 

Et Anticristo, de Frederico Nie- 
tz>che. 

Em P-irtuguê-: 
Da Porta da Europa, de Ne- 

no Vtí»co. 
Moral e Critica, de Aimáchio 

Dimz. 
Sindicalismo e Greve Geral, 

de 3 > é Prate ArctiJe- B tand. 
A retribuição dos operários, 

de Roberto Alves de Sousa Fer- 
reira. 

Oi camaradas que os dèseja- 
rem^ podem enviar as suas pro- 
postas para a redacção de A 
Comuna. 

TRABALHADORES 1 Lede: 

Do?e Prooas da inexistência 
de Deus 

por Sebastiüo Fawrt 
Preço, $50. 

A' veada nesta Redacção 

6 PARA A HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO RUSSA 

e nós esperamos que os trabalhadores revolucionários 
de todos os paises o obterão, e poderão assim ter docu- 
mentos sobre » essência do movimento maknovista e do 
seu papel na revolução russa. 

O artigo abaixo não dà senão uma idea sucinta da 
Meknovstchina: êle esboça por assim dizer o seu esque- 
leto. O seu fim è definir os traços essenciais do movi- 
mento maknovista, e de submeter ao leitor algumas no- 
ções que lhe possam inspirar ò desejo de ter mais am- 
plos conhecimentos do assunto. 

O sentido da revolução russa 

A revolução russa foi grande e forte, porque as 
suas forças actlvase móveis residi *m no povo laborioso: 
os trabalhadores das cidades e das aldeias, da forja e da 
charrua. 

O povo laborioso não pode morrer, nem pode mor- 
rer Jamais a sua idea fundamental da revolução: a idea 
da vida livre e igualitária. 

Desde os séculos mais remotos, de geração em gera- 
ção, esta idea transmitiu-se nas camadas vivas do povo, 
despertando nele o espirito de revolta, de insurreição 
contra uma vida insuportavelmente ser vil. As vastas in- 
surreições dos aldeãos russos guiados por Stefane Razine 
e Pougatchof, e outros ainda, testemunham a presença e 
a persistência da idea revolucionária nas massas popu- 
lares. 

Estas insurreições foram reprimidas pelos poderes 
existentes, cruelmente e sem misericórdia; mas a idea 
popular da liberdade e da igualdade não podia morrer. 
Refugiava-se nas profundesas do povo laborioso; pas- 
sando de geração em geração, enriquecia-se com uma 
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experiência sempre crescente, e aparecia de novo, levan- 
tando as massas populares cada vez mais alto para a 
conquista da liberdade, da igualdade e da independência. 

Durante a revolução de 1905, os trabalhadores da 
Rússia entraram na luta com mais experiência que dan- 
tes, e deram provas duma maior compreensão do seu pa- 
pel social e histórico. Em 1917, estiveram ainda mais à 
altura da sua missão. 

As massas operárias e camponesas excitaram-se, c 
entraram na luta quase unanimemente em 1917. Todas as 
vezes que os puderes de diversas espécies procuraram 
tirar este caracter dominante à revolução, substitui-la 
por transformações políticas, e estabelecer a sua dita- 
dura, as massa» revolucionárias—tanto num lugar de 
Rússia, kcomo noutro — levantaram se para responder a 
estas tentaiiv .s, e intentaram uma luta encarniçada, 
dedicando-se para defender e tornar real a sua con- 
cepção da ide i social-revolucionária. 

Quando o governo de coligação fez menção, no ve- 
rão de 1917, de instituir um poder ditatorial e de deter p 
desenvolvimento da revolução, a cidade revolucionária 
de Cronstadc pô»-se em movimento, e lançou o grito de 
alarme para a consolidação e avanço da mesma revo- 
lução. 

Quando, quatro anos mais tarde, o bolxevlsmo co- 
meçou, a exemplo do governo da coligação, a liquidar a 
revolução e a querer retirar as principais conquistas dos 
trabalhadores, foi a mesma Cronstadt que levantou em 
Março de 1921 o estandarte da revolta contra a ditadura 
do bolxevlsmo. 

Quando a ücraina revolucionária foi Invadida pelos 
exércitos austríacos e alemães (em 1918), à tentativa de 
restabelecimento do poder dos grandes proprietários ter- 
ritoriais, à acção contrarrevolucionària de Denikine, á 
tentativa dos bolxevistas, que queriam submeter ao se» 
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